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RESUMO. Pteridium arachnoideum é uma das mais
importantes plantas tóxicas conhecidas no mundo. Sob
condições naturais provoca diferentes quadros clínico-
patológicos em diversas espécies animais. A intoxica-
ção aguda por P.arachnoideum é caracterizada por uma
síndrome hemorrágica, que causa morte em aproxima-

damente 12 a 72 horas. Na Serra da Mantiqueira, di-
versos produtores relatam grandes prejuízos relaciona-
dos à ingestão dessa planta pelo rebanho. Em julho de
2008, ocorreu a morte de 12 dos 15 bovinos proveni-
entes de uma propriedade livre da planta que haviam
sido introduzidos em uma pastagem invadida pela sa-
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Pteridium arachnoideum is considered one of the most important poisoning plants. In
natural conditions can determine different clinical and pathological picture in several animal
species. The acute by P. arachnoideum is characterized by a haemorrhagic syndrome,
which causes death in about 12 to 72 hours. In the Serra da Mantiqueira, several major
producers reported losses related to ingestion of the plant by the herd. In July 2008, was the
death of 12 of the 15 cattle from a property free of the plant that had been placed in a pasture
invaded by the fern in the city of Visconde de Mauá, RJ, Brazil. In the property during the
visit, it was found that six animals demonstrated compatible symptoms with acute poisoning
by the plant. At necropsy there were bleeding injuries in various organs and tissues of various
shapes and intensities, and additionally hemopericardium. At histopathology showed marked
rarefaction of hematopoietic tissue from bone marrow. Kidney there was hemorrhagic
infarction with presence of bacterial colonies. The analyses carried out in hematologic samples
revealed anemia, leukopenia and thrombocytopenia. During the inspection of grassland was
verified the presence of the fern. The poor quality of pasture coupled with the intense invasion
of the plant determined the occurrence of the outbreak. The diagnosis of acute poisoning by
P. arachnoideum was based on epidemiological data in clinical pathology, the clinical-
pathological and characteristics of macro and microscopic lesions observed.
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mambaia na cidade de Visconde de Mauá, RJ. Na oca-
sião da visita à propriedade, verificou-se que seis ani-
mais manifestavam sintomatologia compatível com a in-
toxicação aguda pela planta. À necropsia observaram-
se lesões hemorrágicas em diversos órgãos e tecidos de
diversas formas e intensidades e, adicionalmente, he-
mopericárdio. À histopatologia revelou acentuada rare-
fação do tecido hematopoiético da medula óssea e no
rim observou-se infarto hemorrágico com presença de
colônias bacterianas. As análises hematológicas realiza-
das nas amostras coletadas revelaram anemia, leucopenia
e trombocitopenia. Durante a inspeção das pastagens
foi verificada a presença da samambaia. A má qualida-
de da pastagem aliada à intensa invasão da planta de-
terminou a ocorrência do surto. O diagnóstico da into-
xicação aguda por P. arachnoideum foi baseado nos
dados epidemiológicos, na patologia clínica, no quadro
clínico-patológico e nas características macro e micros-
cópicas das lesões observadas.
PALAVRAS-CHAVE. Bovinos, intoxicação aguda, patologia,
Pteridium arachnoideum, samambaia.

INTRODUÇÃO

Pteridium arachnoideum, conhecida como “sa-
mambaia-do-campo”, pertence à família das Polypodi-
aceae, é considerada uma das plantas tóxicas mais im-
portantes do mundo por ser cosmopolita, possuir am-
pla distribuição e provocar diferentes quadros clínico-
patológicos em diversas espécies animais. Além disso,
P. arachnoideum é, até hoje, alvo de diversos estudos
em função dos consideráveis prejuízos econômicos na
pecuária e de sua possível importância carcinogênica
para seres humanos (Tokarnia et al. 2000).

Sua presença é descrita em todos os continentes,
com exceção da Antártida (Alonso-Amelot et al. 1996).
Possui como habitat ideal regiões montanhosas e frias,
com alta pluviosidade, solos ácidos e bem drenados
(encostas de morro); porém é capaz de adaptar-se a
outros ambientes. No Brasil, a planta ocorre principal-
mente em regiões altas (acima de 800 m de altitude),
desde o sul do Estado da Bahia até o Estado do Rio
Grande do Sul, inclusive na Serra da Mantiqueira. En-
tretanto, foi observada como planta invasora nos Esta-
dos do Amazonas, Acre, Mato Grosso e Pernambuco
(Tokarnia et al. 2000).

Na Serra da Mantiqueira, o clima ameno aliado à
grande disponibilidade de água favorece a bovinocultura
leiteira, considerada importante atividade econômica em
Visconde de Mauá, no Estado do Rio de Janeiro, e
municípios vizinhos. Porém, limitações impostas pela

invasão da “samambaia-do-campo” nas pastagens pre-
judicam a produtividade nesta região. De fato, diversos
produtores relatam grandes prejuízos relacionados à
ingestão da planta pelo rebanho.

A intoxicação por P. arachnoideum em animais de
fazenda, sob condições naturais, é conhecida em varia-
das espécies. Os poligástricos, principalmente bovinos,
são acometidos pelo princípio radiomimético dessa plan-
ta, bem como os ovinos em menor escala. A planta causa
três tipos de enfermidades que variam conforme a quan-
tidade de planta ingerida e com tempo de ingestão. A
primeira é a síndrome hemorrágica aguda ou “mal do suar
sangue”, que ocorre quando bovinos jovens ou adultos
ingerem diariamente quantidades maiores que 10 g/kg da
planta durante algumas semanas a poucos meses. Esta
síndrome, em geral, está associada ao consumo da
brotação que é a parte aérea mais tóxica da planta. A
segunda é a hematúria enzoótica que ocorre devido à
ingestão da planta em quantidade moderada (10 g/kg/
dia) por mais de um ano; e a terceira, é o desenvolvimen-
to de carcinomas nas vias digestivas superiores, associa-
do à ingestão de pequena quantidade da planta por um
longo período de tempo (Tokarnia et al. 2000).

A intoxicação aguda por P. arachnoideum é carac-
terizada por uma síndrome hemorrágica, que causa morte
em aproximadamente 12 a 72 horas, após o apareci-
mento dos primeiros sinais clínicos (Durão et al. 1995).
A doença cursa com depressão da atividade da medula
óssea e conseqüente anemia, leucopenia e diminuição
na contagem plaquetária (Hayashi 1981). De fato, em
bovinos, o quadro hemorrágico generalizado é causado
pelo aumento da fragilidade capilar e do tempo de san-
gramento, determinado pela trombocitopenia seguido de
aumento do fibrinogênio (Yamane et al. 1975).

No Brasil, surtos agudos ocorrem principalmente no
inverno, devido à escassez de pastagens e resistência
da samambaia à seca. Sob condições climáticas favo-
ráveis a planta se dissemina e ocupa terras não mecani-
záveis que servem como pastagem para rebanho bovi-
no (Marçal et al. 2001).

O objetivo deste trabalho é relatar a ocorrência de
um surto de intoxicação natural aguda por P. arachnoi-
deum em bovinos na Serra da Mantiqueira e descrever
os aspectos clínico-patológicos da enfermidade.

MATERIAL E MÉTODOS

Em janeiro de 2008, 15 bovinos jovens da raça
Jersey-Holanda provenientes de uma propriedade livre
de P. arachnoideum foram comprados e transporta-
dos para uma propriedade, a cerca de 1.500 m de alti-
tude, na Serra da Mantiqueira, no município de Viscon-
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de de Mauá, RJ. Nesta propriedade, os animais eram
criados em sistema extensivo e os 15 animais adquiri-
dos foram introduzidos em uma pastagem de Brachiaria
decumbens intensamente invadida pela samambaia, cujo
pasto havia sido roçado algumas semanas antes da che-
gada dos animais.

Após a ocorrência de um surto na propriedade, que
levou a morte de seis dos 15 bovinos recentemente ad-
quiridos, recebemos a solicitação de visitar a proprie-
dade. Na primeira visita à propriedade (13/07/2008)
verificamos que seis animais, dos nove remanescentes,
manifestavam sinais clínicos. Nessa ocasião, duas novi-
lhas foram eutanasiadas in extremis e necropsiadas ime-
diatamente após a morte. Três dias depois, as outras
quatro vacas que também manifestavam sinais clínicos
morreram e foram necropsiadas. Fragmentos de diver-
sos órgãos foram coletados, fixados em formalina a 10%
tamponada, processados rotineiramente para exame his-
topatológico, incluídos em parafina, cortados a 5ìm e
corados pela hematoxilina-eosina no Setor de Anato-
mia Patológica do Projeto Sanidade Animal (Embrapa/
UFRRJ). Amostras de sangue foram coletadas, na pri-
meira visita a propriedade, de uma novilha que foi
necropsiada e de outros três bovinos que tiveram sinais
clínicos. Essas amostras foram enviadas ao laboratório
para realização do hemograma completo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em julho de 2008, sete meses após a introdução dos
animais na pastagem invadida pela samambaia, ocorreu a
mortandade de doze bovinos. Segundo informações do
proprietário, os seis primeiros animais que morreram apre-
sentaram quadro clínico semelhante aquele verificado, na
ocasião de nossa visita à propriedade, em seis animais
dos oito ainda vivos.

Durante o exame clínico das seis novilhas que apre-
sentavam sinais clínicos observaram-se, em geral, decúbito
lateral, inapetência, parada da ruminação, depressão,
apatia, hemorragias pela pele e mucosas visíveis, corri-
mento nasal com muco sanguinolento (Figura 1B), úlce-
ras no lábio superior, hipertermia acentuada (41,5°C) e
fezes com sangue. Um animal apresentava quadro clínico
semelhante, porém sem hemorragias, mas com aumento
das freqüências cardíaca e respiratória, pêlo eriçado e
inquietação. Os sinais clínicos observados no presente
surto foram similares aos descritos por Tokarnia et al.
(2000). A evolução do quadro clínico dos animais, foi em
média de 72 horas, mesmo período observado por Du-
rão et al. (1995) e Tokarnia et al. (2000).

À necropsia, de seis novilhas, revelaram além das al-
terações clinicamente observadas, lesões hemorrágicas

no tecido celular subcutâneo e nas serosas do baço, in-
testino, bexiga e vesícula biliar; petéquias e sufusões no
mesentério, omento e omaso (Figura 1C). Estes achados
foram semelhantes aqueles descritos por Durão et al.
(1995) e Tokarnia et al. (2000), exceto pelo moderado
hemopericárdio (Figura 1D) observado em dois animais.
Tal achado não havia sido anteriormente descrito.

A histopatologia, de todos os animais necropsiados,
revelou acentuada rarefação do tecido hematopoiético
da medula óssea, com diminuição do número de células,
depressão da série megacariocítica e granulocítica (Figu-
ra 1E), alterações estas compatíveis com as descrições
de Evans et al. (1954) e Tokarnia et al. (1967). No rim
de um animal observou-se uma grande área de infarto
hemorrágico com necrose de coagulação dos túbulos re-
nais e presença de colônias bacterianas (Figura 1F) for-
madas por bactérias cocóides. Contudo, não foram en-
contrados na literatura referências à ocorrência deste acha-
do em casos de intoxicação aguda por P. arachnoideum
em bovinos. Ao que tudo indica, tal constatação pode ser
justificada, possivelmente, devido à ação imunossupres-
sora induzida por princípios ativos da planta. De fato,
segundo Evans (1964), os bovinos tornam-se mais sus-
ceptíveis à infecção bacteriana e à septicemia em virtude
da leucopenia induzida pela planta.

As análises hematológicas realizadas nas amostras
coletadas dos quatro animais revelaram anemia normo-
cítica, normocrômica, leucopenia e trombocitopenia,
alterações semelhantes aquelas descritas na literatura
(Evans et al. 1954, Barros et al. 1987). Adicionalmen-
te, Evans (1984) demonstrou que há alterações típicas
de uma condição inflamatória sistêmica aguda, como
aquelas induzidas pela radiação. Esses distúrbios inclu-
em modificações humorais (aumento dos níveis de
heparina e histamina séricos) e teciduais (aumento do
número de mastócitos no tecido conjuntivo subcutâneo)
(Tokarnia et al. 2000).

Durante a inspeção das pastagens foi verificada a
presença de grande quantidade da planta, a qual foi re-
conhecida como P. arachnoideum. Observaram-se,
ainda, indícios de que a brotação, bem como outras
partes da planta, haviam sido pastoreadas pelos ani-
mais (Figura 1A). De fato, acredita-se que a síndrome
hemorrágica aguda em geral estaria associada com o
consumo da brotação, que é mais tóxica do que as ou-
tras partes aéreas da planta (França et al. 2002).

De acordo com Evans et al. (1954), surtos de intoxi-
cação aguda por samambaia são esporádicos. No pre-
sente estudo, a morbidade observada foi de 80% e a
letalidade 100%. Segundo Gava et al. (2002), a
morbidade nos rebanhos acometidos pode alcançar 70%
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e letalidade próxima a 100%. Por outro lado, Evans et
al. (1954) relatam que em tais surtos a morbidade ge-
ralmente é baixa.

O surto de intoxicação aguda ocorreu em um curto
período de tempo, sete meses após serem introduzidos
na pastagem, corroborando com as descrições de

Figura 1. Ocorrência de intoxicação aguda em bovinos pela samambaia (Pteridium arachnoideum), na Serra da Mantiqueira, Visconde de Mauá,
RJ. A. presença da planta na pastagem e indícios de pastoreio. B. Hemorragia na cavidade nasal. C. Hemorragias por diapedese nos vasos do
omaso. D. Hemopericárdio. E. Medula óssea com diminuição acentuada do número total de células. H.E. Obj. 16. F. Infarto hemorrágico no
rim com presença de colônias bacterianas. H.E. Obj. 16.

Tokarnia et al. (2000). Embora a escassez de pasta-
gem, o clima adverso, a carência de material fibroso ou
a superpopulação em pastos pequenos sejam condições
que poderiam desencadear a intoxicação aguda (Fran-
ça et al. 2002), tais condições não foram constatadas
no presente surto. Por outro lado, a intoxicação ocor-
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reu no outono, diferentemente do descrito na literatura,
que relata a ocorrência de surtos principalmente no final
do verão (França et al. 2002) e inverno (Marçal et al.
2001). Acredita-se que a incidência da enfermidade seja
mais alta no final do verão, presumivelmente após os
animais terem ingerido grandes quantidades de samam-
baia (França et al. 2002). Tal divergência pode ser
justificada, possivelmente pela intensa invasão do pasto
pela planta, bem como pela recente roçada da pasta-
gem, antes da introdução dos animais, o que favoreceu
a forte brotação da planta.

O diagnóstico diferencial foi realizado, em especial,
com a pasteurelose e outras septicemias hemorrágicas.
O diagnóstico da intoxicação aguda por P. arachnoi-
deum foi baseado nos dados epidemiológicos, na pato-
logia clínica, no quadro clínico-patológico e nas caracte-
rísticas macro e microscópicas das lesões observadas.

CONCLUSÃO
A má qualidade da pastagem aliada à intensa invasão

da planta determinou o surto de intoxicação natural aguda
por P. arachnoideum nos bovinos. A implantação de
medidas de controle e erradicação desta planta invaso-
ra é fundamental para o crescimento da atividade pecu-
ária na região e conseqüente redução dos prejuízos cau-
sados aos produtores rurais.
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